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PREFACIO

Aos crentes em Jesus Christo, membros das diver­
sas congregações da Egreja Lusitana, vimos apresentar 
os relatórios do anno findo, que os habilitarão a apre­
ciar, não só o estado financeiro de cada congregação, 
mas também o seu progresso espiritual, que se evi­
dencia na adhesão ao Evangelho da parte de muitas 
pessuas que, tendo vivido no desconhecimento da von­
tade divina, tal como se acha revelada na Santa Escri- 
ptura, comprehenderam por fim que só Jesus Christo é 
o caminho, a verdade e a vida, e que ninguém vae ao 
Pae senão por Elle.

Oxalá que esta transição do caminho das trevas 
para a senda gloriosa da fé evangélica, revelle, pela per­
severança até ao fim, a sinceridade e a conviccão chris- 
tãs de cada um d’aquelles que são hoje nossos irmãos 
na fé.

No principio do anno, em virtude das circumstan- 
cias assim o exigirem, foram suspensos temporaria­
mente por determinação do Synodo, os cultos na egreja 
da S. S. Trindade, mas em compensação iniciaram-se 
outros trabalhos, como consta dos relatórios que adeante 
publicamos; o que demonstra que a Egreja Lusitana vac 
de anno para anno irradiando pelo paiz a sua benefica 
obra de luz, liberdade e moralidade, sempre animada 
da esperança de que, com o auxilio de Deus, irá ven­
cendo todas as diíficuldades que á sua passagem se 
erguem por vezes ameaçadoras, e por fim alcançará 
um completo triumpho sobre estes dois grandes males
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de que enferma a sociedade hodierna e que a tantos 
outros dão origem— o ultramontanismo e o atheismo.— 
E assim foi aberta uma escola e inaugurada urna missão 
em Lisboa, o que quer dizer que ha hoje mais dois 
pharoes a indicar ás almas perdidas no pélago dos seus 
erros e das suas paixões, o rumo que lhes convém 
seguir para chegarem ao porto da eterna bemaven- 
turança.

Graças a Deus por este duplo beneficio; e permitta 
Elle que, durante este anno, nós possamos registar o 
estabelecimento de novas escolas e missões da Egreja 
Lusitana, isto para bem da humanidade e para gloria 
sua.

«Venha o teu reino» seja este um dos principaes 
assumptos das nossas orações quotidianas.

A Commissão

Josué F. de Sou?a 
Júlio B. da Si lua.



Egreja de S. Paulo
Extincto Convento dos illarianos — LISBOA

Anno cio 1909

Junta da Egi'eja para 1910:
Joaquim dos Santos Figueiredo, Presidente e Minis­

tro. Travessa do Moinho de Vento, 19, 2.0
Domingos F. Pastoria Gomes, Representante se­

cular.
Bernardino Rodrigues, Thesoureiro.
Egydio Mendonça Bellinge da Matta, Secretario.
Francisco Maria Martins <
Manoel Joaquim Li no , Vogaes.
Silvestre José da Costa \
Membros supplentes da Junta:— Manoel Rodrigues 

Gomes, Antonio Freitas Carneiro Araújo, Luiz da Silva 
Neves, Adelino Joaquim d’Almeida, Albano Ferreira, 
Nicolau Taylor Vianna.

Professoras do Collegio Evangélico Lusitano: — 
D. Amanda Newington Camello e D. Adelina da Silva 
Santos.

Organista : — D. Ismenia Ferreira Baptista.

Decorreu o anno de 1909 sem acontecimentos 
extraordinários para a egrcja de S. Paulo, realisando-sc 
os serviços divinos nos seus dias proprios, umas vezes 
muito concorridos, outras vezes sendo menor a con­
corrência. Por consequência foram annunciadas as 
boas novas da Verdade de Christo a um considerável 
numero de pessoas na obediência ao mandato evangé­
lico: «ide por todo o mundo c prégae o Evangelho a 
toda a creatura.»

Todos os dias trabalhamos na esperança de que a 
Palavra do Evangelho lançada tantas vezes, como se­
mente, sobre a congregação, geralmente formada de 
christãos evangélicos e de indivíduos de outras crenças, 
ha-de produzir em muitas almas inquietas uma influen-
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cia salutar, trazendo-as o conhecimento de Jesus Christo 
para a Egreja, como ella era nos primeiros séculos, 
sem superstições e sem fanatismo.

Em maio realisou-se em Lisboa o 3.° Congresso 
das Uniões Clvislãs, revestindo o facto grande impor­
tância pelo movimento evangélico e enthusiasmo chris- 
tão que despertou. Na egreia de S. Paulo effectuou-se 
o serviço de inauguração, sendo a assistência extraor­
dinária, e tirando-se no fim do culto uma collecta para 
ajuda das despezas do congresso.

O Collegio Evangélico Lusitano vae cumprindo a 
sua missão, instruindo e educando. Pena é que muitos 
paes não comprehendam o valor da educação evangé­
lica, e por isso, apenas as creanças fazem o seu exame, 
tratam de as retirar da Escola dominical no receio de 
que seus filhos possam vir a ser christãos evangélicos ! 
Felizmente outros reconhecem o grande beneficio de 
frequência ás aulas biblicas e aos serviços divinos, e 
com prazer vemos os seus filhos recebendo aos domin­
gos aquella luz christa, que é a nossa vida.

Em dezembro realisou-se a costumada festa esco­
lar, que constou em primeiro logar de recitações, de 
poesias, de diálogos e de cânticos, mostrando as crean­
ças grande desenvolvimento.

Finda a primeira parte da festa, procedeu-se á dis­
tribuição de prémios e de presentes.

Os alumnos José Julio Ferreira Baptista, Fernando 
Cláudio c Cesar Vantach, que tinham feito exame do 
2.° grau, receberam os seguintes prémios: o primeiro, 
com a classificação de distincto, teve o livro «Toadas 
da minha terra», e os dois restantes, livros de Julio 
Verne.

Ficaram approvados no exame do i.° grau, e rece­
beram por isso livros de hymnos, livros de historias, e 
outros prémios, os a l u mn o s A l i c e  Martins, Julia Es­
talagem, Maria Duarte Alves, Maria Silveira Norberto, 
Rosa Domingues Caídas, Joel Pastoria Gomes, Octavio 
Teixeira e Samuel Moderno.

Todas as creanças receberam brinquedos, e, perto 
de (5o, presentes de vestuário: os rapazes tiveram fa­
zenda para fato e as meninas fazenda para vestido. 
E houve também um abundante chá a perto de ioo



creanças, sendo servidas pelas senhoras da commissao, 
auxiliadas dedicadamente por outras.

Aqui ficam exarados os nossos agradecimentos a 
essas senhoras e ás pessoas que, embora não fizessem 
parte da commissao, abriram subscripções coni magni­
fico resultado, ou concorreram com valiosos donativos 
para tão sympathica festa.

O movimento parochial foi de t casamento, 3 ba- 
ptisados, e entraram na communhão da egreja algumas 
pessoas.

Termino, agradecendo ao rev. Julio Bento da Silva, 
sempre prompto para me ajudar, á zelosa Junta, ás 
dignas professoras e á distincta organista, a sua coo­
peração.

EGREJA DE S. TAULO-USBOA 7

Sautos Figueiredo.
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C ontribu intes ao Fundo Panochial ont 1909

Ooniingos F. Pasloria Gomes...............................
Bernardino Rodrigups..................  .......................
Egydio M. Bellmge da Malla...............................
Adelino Joaquim d’Almeida..................................
Manoel Joaquim Li no.........................................
Silvestre José da Cosia.................. ............. .
Heroulanp Saraiva...................................................
Antonio José Fernandos........................................
Anlonio Freitas Carnejro(Araújo.......................
Luiz da Silva Neves : .............................
Francisco Maria Martins ...................................
D. Lavinia Augusta de Figueiredo................
I). Beatriz Osorio d’Albuquerque......................
i). Jennie Osorio d Albuquerque..........................
I) Emilia Augusta Franco d'Araujo....................
D Maria Carolina Neves.......................................
Domingos Feniandes de Macedo..........................
José Custodio dos Beis...........................................
I). A manda Nevvington Camello...........................
D. Rosalia das N-ves.............................................
JJ Izabel da Purificação Beis...............................
I). Maria da Graça L ino .......................................
D. Zenobia Ozallina de Carvalho Lino............
D. Theroza (Chaves.................................................
Nicolau Tavlor Viauna...........................................
D. Vanda Zina Lino...............................................
I). Rita Emitia Rodrigues Vianna........................
Manuel Rodrigues Gomes.....................................
Albano Ferreira.......................................................
D. Maria José Malhôa Ferreira.............................
D. Cecilia de Carvalbo Lino.................................
1). Maria do Carmo Rodrigues.............................
I). Maria da Piedade Rodrigues............................
D. Bertlia da Conceição Est rei la.........................
Filippe Tlieodoro d'Almeida Furtado..................
Francisco dos Santos Simões...............................
João Miguel (1'Almeida...........................................
D. Marianua da Conceição e Silva...............
D. Jesuina Augusta Martins d’Almeida..............
Servulo Nunes Chaves...........................................
D. Maria Candida M-ndes de FigueireJo Cliaves
Alfredo Ferreira AIT*»nso.......................................
Antonio Alberto Corre.a (donativo)....................
Deodoro Eslrella.. ...............................................
Eduardo Anjos de Assis.......................................
D. Herminia Evangelista.......................................
D. Julia da Piedade A s s is ...................................
Luiz Alves da Cruz...............................................
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Transporle R**is................. 87£840
VV. Himlle (donativo)..........................................................  2£500
Miguel d’Almeida Tocha......................................................  £100

Beis................. 90*440

Fundo P a ro c h ia l em 1909
RECEITA

Saldo de 1908..................... ...................................................  87£800
Quotas recebidas.................................................................... 90£'i40
Collectas dos serviços divinos durante o anno................. 106£830
Da União Christá Evangélica da Mocidade, para auxilio

do g a z .............................................................................  4 £000
Li vros de oração commum vendidos.................................  I£800

Réis................. 290£870
DESPEZA

Gaz consumido......................................................................  27£650
Ordenado da guarda ............................................................  36*400
Gratificação ao Rev J. S Figueiredo.................................  45£i>00
Gratificação aguarda ............................................................  3£000
Impressos e livros de hymnos.............................................  5£620
Ordenado da sr.a organista...................................................  36£000
Para a Sociedade Bíblica...................................................... 0£950
Collecta para o Congresso das Uniões Chrislãs..............  17*115
Estante para o vestiário...............................................  •. • 10£500
Despezas apresentadas pela guarda...................................  8£060
Encadernação de livros de oração commum..................... 5*220
Despezas diversas..................................................................  1*650

Somma................  197 £165
Saldo para 1910....................................................................  93£705

Beis..................  290£870

Fundo dos pobres
RECEITA

Saldo do anno de 1908........................................................ 19*790
Collectas para os pobres......................................................  13*385

Réis................. 33£I75
DESPEZA

Dadivas a irmãos pobres...................................................... 5*400
Saldo para 1910 ..................................................................  27£775

Réis................  33£175

O  T hesoureiro

Bernardino Rodrigues



Egreja de S- Pedro
bargo das Taipas

Anno do 1909

Junta pana 1910

Ministro e Presidente— Josué Ferreira de Souza, 
R. do Patrocínio, 17, i.°

Representante ao Synodo— Miguel de Lacerda.
Secretario— José da Costa Loureiro.
Thesoureiro— Eduardo Pedro Vianna.
I ogaes— Antonio Dias Gonçalves, Domingos d’Oli- 

veira Martins e João Francisco Maceira.
Supplentes —  José d& Souza Loureiro, Cândido 

Alonso Esteves, João José d’Abreu, José Augusto 
Bello, Bernardino Martins Leite e Francisco Ribeiro 
Gouveia.

Professora e organista— D. Virgínia Torres.

Em obediência ao mandato do Divino Mestre, fo­
ram annunciadas durante mais um anno as Boas No­
vas de Salvação, que foram ouvidas por bastantes pes­
soas cxtranhas a Egreja Evangélica.

Muitas d’essas pessoas permaneceram indifferentes 
á mensagem divina, algumas, porém, acceitaram-n’a, e 
hoje estão comnosco e comnosco prestam culto a Deus 
em espirito e verdade. Não caiu, pois, a semente da 
Palavra da vida em mau terreno simplesmente, mas 
também em boa terra, e ahi creou raizes e deu fructo. 
E eu, ao pensar n’esta desproporção entre o numero 
dos que ouviram e abraçaram o Evangelho e o dos 
que, ouvindo-o, o repelliram, lembro-me d’aquellas 
palavras do Salvador: «São muitos os chamados e pou­
cos os escolhidos», e para estes poucos que de anno 
para anno sc vão aggregando á egreja, tenho uma 
prece que dirijo ao Pae Celestial, pedindo-lhe a graça 
de os ajudar a serem coherentes com as suas convic-


